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Um + Outro: práticas colaborativas na arte contemporânea

PROCESSOS COLABORATIVOS 
E O SURGIMENTO DO 
ESCULTOR SOCIAL: ENTRE 
SAUDADES E GUERRILHAS
Piatan Lube Moreira 
José Cirillo 

$V�DSUR[LPDo}HV�DUWH�H�QDWXUH]D�VmR��TXDVH�VHPSUH�GLVMXQWLYDV��'LVMXQWLYDV�QR�
VHQWLGR�GH�TXH��HP�VXD�PDLRULD��DV�REUDV�FRQVWUXtGDV�RX�PRQWDGDV�QHVWHV�HVSDoRV�SRX-
cas vezes têm um efetivo diálogo com o local. Algumas propostas, entretanto, tendem a 
XPD�SHUPDQrQFLD�SRU�VH�FRQ¿JXUDUHP�D�SDUWLU�RX�FRP�DV�SUiWLFDV�FXOWXUDLV��HP�HVSHFLDO�
DTXHODV�SURSRVWDV�HVWpWLFDV�DVVRFLDGDV�DR�FHQiULR�GDV�SUiWLFDV�FRODERUDWLYDV�H�TXH� WrP�
VHX�FHQWUR�GH�LQTXLHWDo}HV�QR�SURFHVVR�FULDWLYR�FRPSDUWLOKDGR�HP�WRGDV�DV�VXD�LQVWkQFLDV��
�&,5,//2��.,1&(/(5��2/,9(,5$��������e�QHVWH�FRQWH[WR�TXH�VH�HQFHUUD�R�SURMHWR�
Entre Saudades e Guerrilhas, de Piatan Lube, um artista jovem, nascido entre as mon-
tanhas e vales no interior do sudeste brasileiro. O projeto Entre Saudades e Guerrilhas 
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(2012) integrou um Programa de Residências Artísticas promovido pela Secretaria de 
Cultura de Viana, no Espírito Santo.20

Matéria-prima

$QWHV�GH�DYDQoDUPRV��p�QHFHVViULR�HYRFDU�DTXL�TXH�RV�SHUFXUVRV�GD�FRQVWUXomR�GD�
obra Entre Saudades e Guerrilhas VmR�SUiWLFDV�TXH�VH�VHJXHP��QDV�TXDLV�QDVFHP�H�UHQDV-
cem as essências deste texto. Em contrapartida, se deve considerar este texto como uma 
SUHRFXSDomR�FRP�D�RULJHP�GH�XPD�UHÀH[mR�H�FRP�D�YDORUL]DomR�GD�H[SHULrQFLD�SHVVRDO�
GR�SUySULR�SHUFXUVR�QD�WUDMHWyULD�GR�SHQVDPHQWR�TXH�VH�PRVWUD�UHYHODGRU�

O projeto abriga-se em campo de ação, partindo de uma residência artística na 
Galeria de Arte Casarão21�SDUD�H[HFXomR�GH� LQWHUYHQo}HV�QD�SDLVDJHP�ItVLFD�H�DIHWLYD�
da cidade. Os desejos poéticos do projeto, em princípio, eram dois: o primeiro nasceu 
FRP�R�LQWHQWR�GH�FRQVWUXLU��FRP�D�PHPyULD�FROHWLYD�GD�SDLVDJHP�JHRJUi¿FD�GH�9LDQD��
FLGDGH�GR�(VStULWR�6DQWR��XPD�REUD�S~EOLFD��ÀRUHVWD�FRPXQLWiULD��HVFDYDGD�QD�SDLVDJHP�
LPHGLDWD�±�0RUUR�GR�(OyL�±�GR�HQWRUQR�GD�FLGDGH��2�VHJXQGR��GHSRLV�GH�XP�HODERUDGR�H�
iUGXR�SURFHVVR�GH�DYDOLDomR�GDV�PHPyULDV�GD�FRPXQLGDGH��DÀRURX�D�LGHLD�GH�LUULJDU�HVWD�
intervenção externa à galeria com a água retirada do subsolo da Galeria de Arte Casarão, 
por intermédio de um poço semiartesiano, conectando-a, por meios de um “cordão umbi-
OLFDO´��FDQRV�GH�39&��j�LQWHUYHQomR�H[WHUQD��ÀRUHVWD�FRPXQLWiULD���

$�TXHVWmR�SURFHVVDGD�SDUD�WDO�SRpWLFD�p�XP�palimpsesto22 da memória territorial. 
A paisagem pretendida no projeto de intervenção urbana vem ao encontro da característi-
FD�JHRJUi¿FD�H�ItVLFD�GR�9DOH�GH�9LDQD��FHUFDGR�SRU�HOHYDo}HV�PRQWDQKRVDV�DGRUPHFLGDV�
FRPR�SDVWDJHQV�UHFRUUHQWHV�TXH�UHYHODP�R�HVStULWR�GR�WHPSR�QHVWH�WHUULWyULR��$�SURSRVL-
omR�GH¿QLGRUD�GH�RFXSDomR�GD�SDLVDJHP�p�XPD�HVSpFLH�GH�raspagem-prospectiva nas pas-
WDJHQV��TXH�IDULDP�QDVFHU��DSyV�DQiOLVH�LQYHVWLJDomR�GH�VROR��DV�VHPHQWHV�TXH�UHYHODULDP�
a vegetação primária deste lugar. Esta ação se reveste de um dispositivo visual linguístico 
HVFULWR��SDODYUDV�HVFDYDGDV�QD�QDWXUH]D���D¿UPDQGR�VH�FRPR�XP�VLWH�VSHFL¿F��.:21��
2012) na paisagem de Viana, onde se dará a materialização da obra externa (elementos 
FRQVWLWXWLYRV�GD�SDLVDJHP��YHJHWDomR��VROR��FDUWRJUD¿DV�JHROyJLFDV��HVSpFLHV�QDWLYDV��PH-
mória da ocupação deste território e desejo de uma nova paisagem).  

O segundo plano de ação refere-se ao processo de ocupação da Galeria de 
Arte Casarão, usando-a como métrica participativa de ação na memória do território. 



>)LJ����@�

 
/RFDO�GD�LQWHUYHQomR�H[WHUQD��0RUUR�GR�(OyL�YLVWR�GR�FHPLWpULR�GR�PXQLFtSLR�GH�9LDQD��(VStULWR�6DQWR� 



92

O casarão, localizado no centro de Viana, teve, em seu processo de construção, uma 
ocupação de áreas alagadas do vale de Viana, após aterros da antiga lagoa (ou áreas 
DODJDGLoDV���(VWDV�LQIRUPDo}HV�LQXQGDUDP�WRGD�ORJtVWLFD�GD�UHODomR�FRP�D�LQWHUORFXomR�GD�
FRQVWUXomR�GD�REUD��D¿UPDQGR�D�FRPR�DOLPHQWDGRUD�GD�LQWHUYHQomR�H[WHUQD�

3}HP�VH�HP�SUiWLFD�R�XVR�GHVWD�PHPyULD�SURFHVVXDO��LGHQWL¿FDQGR�QHVWDV�iJXDV�
XPD�PDWpULD�UHYHODGRUD�GDV�LQWHQo}HV�DWULEXtGDV�j�RSHUDomR�DUWtVWLFD��3DUD�D�FULDomR�GR�
TXH�FKDPDPRV�GH�fonte��XP�SRoR�VHPLDUWHVLDQR�HVFDYDGR�QR�LQWHULRU�GD�DUTXLWHWXUD�LGH-
ROyJLFD�SDUD�H[WUDomR�GR�OtTXLGR�SUHFLRVR�GH�PHPyULD�GDTXHOH�OXJDU��FRP�D�LQVWDODomR�GH�
ERPED�KLGUiXOLFD�HOpWULFD��TXH�DWUDYpV�GH�FDQRV�39&�WUDQVSDUHQWHV��OHYDULDP�HVWDV�iJXDV�
j�ÀRUHVWD�FRPXQLWiULD�

Mapeamento participativo 

1DV�SDODYUDV�GH�5RTXHWWH�H�*LUDGL��

O mapeamento participativo se mostra como uma ferramenta potente 

de fortalecimento de identidades uma vez que permite a espacialização 

GRV�DQVHLRV��FRQÀLWRV�H�GHVHMRV�GD�FRPXQLGDGH�H�HVWD��SRVVD�DVVLP��

reivindicar suas terras, tornar visível o uso que delas fazem, apontar 

para as regiões de invasões do território, de uso de recursos, lugares 

sagrados dentre lugares que requerem maior proteção, dentre outros 

atributos físicos ou imateriais. (2013, p. 2)

'HQWUR�GHVVDV�SUHPLVVDV��R�WtWXOR�GD�REUD�SDUHFH��GHVGH�Mi��XP�DSRQWDPHQWR�GHQ-
WUR�GRV�FDPSRV�GH�VXDV�LQWHQo}HV��

• Guerrilha: a tática de guerrilha nada tem de novo; o emprego de grupos ar-
mados em emboscadas, causando o gradual desgaste de um exército regular, é forma de 
luta presente desde a antiguidade. Há referências desde 400 a.C. nas obras de Sun Tzu. 
Entretanto, os grupos guerrilheiros têm algo em comum. Todos operam partindo de uma 
posição de desvantagem diante de um inimigo mais poderoso e tendem a usar métodos 
semelhantes. 

2�ROKDU�GH�RULJHP�Mi�DQXQFLD�XP�QtYHO�GH�FRODERUDWLYLGDGH�GHVWH�WUDEDOKR��TXH�
DUWLFXOD�VH�GHQWUR�GH�PXLWDV�HVSHFL¿FLGDGHV�GR�FRQKHFLPHQWR�KXPDQR��LQFRUSRUDQGR�RV�
em sua execução para a construção deste projeto em uma rara multidisciplinaridade. 
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Julio Tigre. Esboço para Entre Saudades e Guerrilha��PXQLFtSLR�GH�9LDQD��(6��$UTXLYR�GR�SURMHWR��������
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Artista com grupo de voluntários no berçário, município de Viana, Espírito Santo.
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Vivências postas em prática com a memória social, as lembranças da evolução 
GDTXHOD�FLGDGH�¿]HUDP�DÀRUDU�D�persona de etnógrafo. A busca por rememórias foi exten-
sa, gerando um continuum�GH�FRQYHUVDo}HV�GDV�]RQDV�HVSHFt¿FDV�GH�FRQKHFLPHQWR�SDUD�
DV�DWULEXLo}HV�UHTXHULGDV�FRP�RV�PDLV�DQWLJRV�GD�FLGDGH��H�]RQDV�HVSHFt¿FDV��FRPR�SODQR�
GH�UHFXSHUDomR�GH�iUHD�GHJUDGDGD��35$'���HVSpFLHV�QDWLYDV�GD�0DWD�$WOkQWLFD��WRSRJUD-
¿D��DQiOLVH�GH�VRORV��KLGURPkQFLD��KLGURORJLD��DTXtIHURV�H�DUTXLWHWXUD�VH�FRQVDJUDYDP�HP�
JUDQGHV�GLPHQV}HV�H�D¿UPDYDP��GHVGH� Mi��XP�HQYROYLPHQWR�YHHPHQWH�GD�FLGDGH�H�GH�
seus autores em sua construção. 

$�FRQYRFDomR�GHVWD�JHRJUD¿D�VHQVtYHO�p�IHLWD�QD�FLGDGH�FRP�DUWLFXODo}HV�FRPX-
QLFDGRUDV�TXH�REMHWLYDP�D�FULDomR�FDUWRJUi¿FD�H�HOHPHQWDU�GD�arte pública. Esta passa-
JHP�YHP�GHWHUPLQDU��HP�VHXV�HQWUHODoDPHQWRV��DV�JUDQGHV� LPDJHQV�TXH�VH�IRUWDOHFHP�
dentro de todo processo de arte colaborativa.

1R�TXLQWR�PrV�GH�UHVLGrQFLD��D�SURSRVWD�GH�DomR�WHYH�VXDV�URWDV�WUDQV¿JXUDGDV�
FRP� D� QHJDWLYD� GR� GRQR� GR� WHUUHQR� GR�0RUUR� GR�(OyL� SDUD� D� LPSODQWDomR� GD�ÀRUHVWD�
FRPXQLWiULD��(VVD�QHJDWLYD�TXHVWLRQDYD�RXWUD�SDUWH�GD�SURSRVLomR��R�SRoR��3RUWDQWR��DR�
fundamento de abertura da fonte (poço semiartesiano) no site expositivo do projeto in-
terpôs-se um problema, pois a fonte irrigaria a referida intervenção escrita na paisagem, 
sendo parte integrante da proposta inicial. Tal ato gerou um impasse na ação do artista 
TXH�TXHGRX�VH�HP�VLOrQFLR�QD�DQJ~VWLD�FULDGRUD�IUHQWH�DR�DFDVR�GR�SURFHVVR�

$R�UHFXDU�SDUD�R�VLOrQFLR��PHPyULDV�HPHUJLUDP��R�TXH�KDYLD�¿FDGR�PDUFDGR�GH�
todo o processo construído junto à comunidade até então eram as trocas em falanges de 
YROXQWiULRV��QRV�PDSHDPHQWRV�SDUWLFLSDWLYRV��FULDQGR�VH�XPD�]RQD�IpUWLO�GH�Do}HV�H�GH�
FULDWLYLGDGH�TXH�� ODWHQWHPHQWH�� VH�FRORFDYD�H�FODPDYD�SRU�PRYLPHQWR��'HQWUR�GDV�HV-
VrQFLDV�DTXL�HVERoDGDV��D�YR]�GD�PHPyULD�GDV�iJXDV�FRQFODPDYDP�D�FROHWLYLGDGH��DWLYD�
H�ÀRULGD��FRQ¿UPDQGR�R�TXH�GL]LD�-RVHSK�%HX\V��³WRGR�KRPHP�p�XP�DUWLVWD´���%(8<6��
1981)

O campo relacional23 deste projeto era, em parte, elementarmente elegido, mas a 
construção desta trama artística fez-se valer como primor essencial deste novo território 
GRV�PRYLPHQWRV� HP�SUiWLFDV� DUWtVWLFDV��$R� FRQGX]LU� XPD� QRYD� FRUSRJUD¿D� GH� FRQVWL-
WXLQWHV�VRFLDLV��FRP�DV�FRQGLo}HV�GH�DXWRULD�PXOWLSOLFDGDV��DV�LPSUHVV}HV�VREUH�iJXDV-
�PHPyULDV�H�SODQWDV�QDWLYDV�FRPR�RV�SULPHLURV�KDELWDQWHV�GHVWH�OXJDU�JHURX�UHODo}HV�GH�
LQWHUHVVH�FROHWLYR�H�TXH��PDLV�WDUGH��YLULD�QRPHDU�WRGR�R�WUDEDOKR��Renascente, um lugar 
DQWURSROyJLFR�RQGH�QRYRV�WHUULWyULRV�FRQFHLWXDLV�VmR�FRQGXWRUHV�H�QRV�TXDLV�R�DUWLVWD�YDL�
em direção às vozes da cidade na construção da nova gramatura sensível da obra.
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Renascente            

Os traços de outra identidade cultural e territorial vão aparecer nos encontros de 
uma perspectiva pública da própria natureza da arte, atribuindo-lhe força pragmática de 
XPD�SRVVtYHO�QRYD�HVWpWLFD��RX�GH�HVWDU�DOpP�GDV�OLQJXDJHQV�DUWtVWLFDV�HVSHFt¿FDV�LQGR�
HP�GLUHomR�j�GHVPDWHULDOL]DomR�GR�VLWH��.:21��������RX�j�GHVPLVWL¿FDomR�GR�WUDEDOKR�
de arte, tensionando sua noção de autoria, incorporando o site ao espaço puro de vida, 
HVFXOSLQGR�XPD�PDWpULD�LQWDQJtYHO�TXH�VH�H[SUHVVD�QR�VRFLDO�

A arte deveria se expressar em todos os campos da vida humana e de-

veria, sobretudo, agir no interior de cada um, conscientizando a todos 

do seu potencial criativo e de mudança, da possibilidade de moldar a 

sociedade em que se encontram. O conceito de escultura vai além do 

objeto físico, compreendia a política, a cultura, a educação, a organi-

zação social como um todo, porque a Escultura Social compreendia o 

próprio pensamento humano. (PORTUGAL, 2006, p. 48-49)

A obra buscou novos dispositivos territoriais em seus constituintes (plantas e 
iJXD���2�VHQKRU�'HOVRQ�*DYD24��PRUDGRU�GH�3LDSLWDQJXL��9LDQD��FRPXQLGDGH�j�TXDO�SHU-
WHQFHPRV��HVFXWDQGR�DWHQWDPHQWH�DV�HVWyULDV�VREUH�D�REUD��VXJHULX�TXH�D�iJXD�Mi�HVWDYD�QD�
SDLVDJHP�H�TXH�VH�FRPHoDVVH�D�EXVFDU�QDVFHQWHV�SURMHWDGDV�SDUD�D�JDOHULD�QDV�LPHGLDo}HV�
UXUDLV�GD�FLGDGH�GH�9LDQD��HP�OXJDUHV�RIHUHFLGRV�SHOD�SUySULD�FRPXQLGDGH��¬TXHOD�DOWXUD��
D�PHQVDJHP�HOHPHQWDU�GR�DUWLVWD�Mi�HVWDYD�GHPDUFDGD�QRV�ERDWRV�GD�FLGDGH��0XLWDV�SHV-
VRDV�QRV�SURFXUDYDP�SDUD�VXJHULU�VHXV�WHUULWyULRV��/RJR��DV�LQWHUYHQo}HV�IRUDP�UHDOL]DGDV�
com o plantio de 3.000 mudas de árvores nativas em volta dos olhos d’água nos interiores 
de Viana, totalizando três nascentes. Nas palavras de Júlio Tigre25��TXH�DWXRX�FRPR�WXWRU�
no projeto de intervenção e de residência: 

A motivação também foi o que moveu o artista em busca de uma saída 

estratégica, de Entre Saudades e Guerrilha SDUD�RXWUD�FRQ¿JXUDomR�

que denominei Renascente, e todo este caminhar até a fonte tornar-se 

um processo, então faz parte da obra no jogo de tentativas e acertos; 

mas não devemos esquecer que ele não chega até ali sozinho, e isto 
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já torna coletiva esta construção de lugares, surge da orientação em 

direção ao elemento gerador da vida neste planeta, a água sugerida 

no poço semiartesiano que alimentaria as mudas e que aludia ao 

passado do lugar e nas conversas diárias com sitiantes do seu circulo 

de convivência, que, possuindo as nascentes em suas propriedades, 

tornaram-se agentes ativos dentro da seguinte proposta: as mudas 

seriam transplantadas para quatro nascentes em torno de cinquenta 

metros em volta de cada uma delas. �6,/9$�������

0RQWDGDV�DV�PLFURLQWHUYHQo}HV��PLFURWHUULWyULRV�GH�SHUPDQrQFLDV�DIHWLYDV��RE-
MHWLYDYD�VH� XPD� QRYD� KLGURJUD¿D� TXH� VH� DOLPHQWDVVH� GD� IRQWH� GD� QDWXUH]D� H� GR�PHLR�
ambiente, mas também da natureza humana e da memória coletiva: esta água jorra. A 
PHVPD�H�D�RXWUD�iJXD��2�PHVPR�FRPR�RXWUR�UHVLJQL¿FDGR��FRPR�PHPyULD�GR�PXQGR��
5HD¿UPDQGR�HVVDV�UHÀH[}HV��D�SDODYUD�GR�DUWLVWD��SDODYUDV�QD�FRQVWUXomR�GH�XP�SURMHWR�
posterior a este, nascido desses mesmos embates na obra Aquarum��D�UHÀH[mR�HP�PD-
nanciais sobre a água prossegue, bem como a potencial incapacidade de dominá-la como 
produto da ação humana:

Os meus anseios primeiros de aspirações poéticas com a água, ela 

portava de maneira mais latente, sua função escultórica, desenhou 

RV�YDOHV��D�JHRJUD¿D�GHVWH�SODQHWD��0mH�TXH��HP�GLUHomR�DR�PDU��

DEULX�VH�HP�FDPLQKRV�VLJQL¿FDQWHV��1yV��VHUHV�KXPDQRV��UHSUHVDPRV�

e desviamos rios e liberamos contaminantes em corpos d’águas, 

desvirtuamos ciclos férteis, provocamos perda e extinção da 

SXUL¿FDomR��6HJXLPRV�VHSDUDGRV�GRV�HOHPHQWRV�FtFOLFRV�GH�PLOK}HV�

de anos, o sangue da vida terrena... torna-se como coisa banal. Ela 

nos chega em garrafas de plásticos e canos, parece estar sobre nosso 

controle. É necessário mais respeito e cuidado com a água, tirando esta 

vicissitude funcional dos tempos contemporâneos, relembrando seus 

RXWURV�VLJQL¿FDGRV���'82'5(12��/8%(��Aquarum, p. 11)
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É dessa retomada da subjetividade afetiva do território onde nascem as 
iJXDV�PHPyULDV� TXH� VH� Gi� VXD� PDWHULDOL]DomR� HP� FRQVFLrQFLD� FROHWLYD�� 2V� PXWLU}HV�
formados para os plantios, com mais 50 colaboradores imediatos, são instrumentos de 
QRYDV�FRQ¿JXUDo}HV�QR� OXJDU�GDTXHOH� LQLFLDOPHQWH� WRPDGR�SHOD� VXEMHWLYLGDGH�DXWRUDO��
$� FULDWLYLGDGH� FRODERUDWLYD� p� XPD� LGHLD� DTXL� JHUPLQDGD�� WHQGR� FRPR� EDVH� D� OLQKD� GH�
pensamento idealizada pelo artista alemão, no campo ampliado da arte, vasculhando na 
HVVrQFLD�GDV�HVFXOWXUDV�VRFLDLV�H��SRU�FRQVHTXrQFLD��OLJDGD�j�FRQVFLrQFLD�GH�VL�PHVPR�TXH�
tange o processo de construção do trabalho artístico em análise. Convocados à guerrilha 
de plantio e cultivo, acionados novos guerrilheiros para arte de se fazer vida. O elixir é, 
SRUWDQWR��D�VpULH�GH�RFXSDo}HV�QDV�QDVFHQWHV��SHUVRQL¿FDGR�FRP�UHODo}HV�entre homem e 
suas crenças, entre homem e seus pares, entre homem e suas raízes, entre homem e sua 
paisagem, entre homem e homem.

*DQKD�IRUPD�GH�WHLD�UL]RPiWLFD�QDV�LQWHQo}HV�TXH�D�FULDP��VLJQRV��VLJQL¿FDQWHV��
TXDQGR�FRP�XPD�SURSRVLomR�GH�REUD�EHP�GH¿QLGD��H�UDGLFDOPHQWH�DOWHUDGD��QDVFHP�RV�
coletivos de forças, juntos para criar campos de experiência e de fenomenologia pura da 
YLGD��$�iJXD�HVYDL�VH�HP�QyV�GH�XPD�UHGH�VXEWHUUkQHD�TXH��FRPR�D�PHPyULD�FROHWLYD��
Gi� DUTXLWHWXUD� j� H[LVWrQFLD� VRFLDO��1DV� YHLDV� DEDL[R�GR� QRVVR� FDPSR�YLVXDO� HOD� WUDPD�
sua ação, estrutura sua proposição e estabelece onde se fará ver, onde se fará presente 
na permanência de sua existência como memória da vida. Esvai-se pelo solo e, como o 
tempo, esvai-se aos nossos olhos, deixando-se marcar em cicatrizes, registros de sua ação 
imponderada.

Analisar, hoje, cada proposição do trabalho com suas teias de reagentes faz per-
FHEHU�R�DGPLUiYHO�SLHUFHDQR�TXH�VXVSLUD�DOHJULD�H�SHUWHQFLPHQWR��5HFRQKHFHQGR�D�IRUoD�
GHVWD� FRPXQLGDGH�� QRVVD� IRUoD� FRPR� SDUWH� LQWHJUDQWH� GH� XP� RXWUR� TXH� QRV� FRQVWLWXL��
1RYD�SURSRVLomR�YLYD�GLDQWH�GDV�QRYDV�URWDV�GH�LQWHQo}HV��LQYHVWLJDU�H�HYLGHQFLDU�TXHV-
W}HV�FRQFHLWXDLV�TXH�VH�KLEULGL]DUDP�QRV�GLVSRVLWLYRV�GH�DomR�GLUHWD�QD�DUTXLWHWXUD�LGHR-
OyJLFD�GD�DUWH�H�VXDV�WUDQVSRVLo}HV�GH�OLQJXDJHQV�RX�GH�DUFDERXoRV��QDV�TXDLV�R�FRQYtYLR��
fora dos dicionários de artes plásticas, deu o tom desta consagração comunitária. 

Escultura social

É importante ressaltar, em relação a esta tensão geradora de fraturas e neste espa-
oR�GH�IUDWXUDV�QR�TXDO�QDVFH�D�LPDJHP��DQWHV�QmR�SHUFHELGD��R�escultor social. Como uma 
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REUD�GH�DUWH�p�R�TXH�LQFOXL�D�DWLYLGDGH�KXPDQD�H�TXH�VH�HVIRUoD�SDUD�HVWUXWXUDU�H�PROGDU�
D�VRFLHGDGH��XVDQGR�FRPR�PRHGD�GH�WURFD�D�FULDWLYLGDGH��2�TXH�DFRQWHFHX�QHVWH�SURMHWR"�
Arte colaborativa? Art in process? A ideia central tatuada neste pensamento entende o 
meio ambiente como parte integrante de si (homens, plantas, água, céu) e o resultado de 
VXDV�HVFROKDV�H�Do}HV�SURMHWDGDV�GR�VHX�H[LVWLU��SHQVDU��QR�PXQGR�VmR�GH�IDWR�D�FULDomR�
GH�HVWUXWXUDV�QRYDV�GH�UHODomR�FRP�R�PXQGR��(VVDV�UHODo}HV�QD�FRQFHSomR�EHX\VLDQD��
já na década de 1970 se maturavam como o primeiro passo da escultura, o pensamento.

O processo de investigação da obra Entre Saudades e Guerrilhas se deu como 
LQVWUXPHQWR�GH�SDUWLOKD�GR�GHVHMR�GH�XPD�QRYD�WHUULWRULDOL]DomR�GD�DUWH�QDTXHOD�FLGDGH��
RV�SHQVDPHQWRV�FRQVWLWXWLYRV�IRUDP�VHPHDGRV�QRV�VHUHV�TXH�KDELWDP�DTXHOD�ORFDOLGDGH��
GXUDQWH� D� LQWHPSpULH� GH� QmR� H[HFXomR� GR� SURSRVWR� �D� QHJDWLYD��� SDUHFH� TXH�estes (os 
moradores) já vislumbravam o trabalho executado (as plantas crescendo, a água sendo 
bombeada). Assim, criou-se um campo de partilha H�GH�WURFDV�PXLWR�IHUYRURVR�TXH�DFD-
ERX�FRQVLGHUDGR�QR�TXHVLWR�GH�IRPHQWR�LGHROyJLFR��D�JUDQGH�TXHVWmR�SUREOHPDWL]DGD�GD�
REUD�HP�DQiOLVH��6XJHULX�VH�TXH��GHQWUR�GDV�HVVrQFLDV�HOHPHQWDUHV��VH�FULDVVH��HQWmR��XPD�
QRYD�URWD�GH�H[HFXomR��DV�iJXDV�TXH�Mi�QDVFLDP�QD�SDLVDJHP�H�TXH�QHODV�IRVVHP�SODQWDGDV�
iUYRUHV�TXH�Mi�UHVLGLDP�QD�JDOHULD��-XQWR�GD�FRPXQLGDGH��XVDQGR�DV�SODQWDV�FRPR�PDWpULD�
GH�UHODomR�HQWUH�RV�WHUULWyULRV��KDYLD�D�iJXD��DV�SHVVRDV�TXH�KDELWDP�HVWHV�WHUULWyULRV��XPD�
IRUPD�QmR�REMHWXDO�H�R�ÀRUHVWDPHQWR�GH�QDVFHQWHV�QR�HQWRUQR�GR�PXQLFtSLR�GH�9LDQD���

1DV�SDODYUDV�GH�-RVHSK�%HX\V��

Ampliando este entendimento da arte, nós estamos no processo de tota-

OL]DomR�GD�DUWH��1yV�SHUFHEHPRV�TXH�D�WRWDOL]DomR�GD�DUWH�Mi�QmR�HVWi�

agora relacionada com as atividades dos artistas e em suas especiali-

dades, isolada no denominado campo cultural livre, põem-se em xeque 

o conceito convencional da arte como sendo algo somente criado por 

um artista, estendendo-o a todos os homens. �%(8<6��������S�����

A ideia de escultura social está impregnada de uma atitude política (dos cidadãos, 
SHUWHQFHQWH�DRV�FLGDGmRV��PXLWR�PDLV�GR�TXH�DUWtVWLFD��$�DUWH�SDUHFH�VHU�HQWmR�R�~QLFR�FDPL-
nho capaz de proporcionar uma mudança real na vida do homem. Por habitar um lugar sem 
HVSHFL¿FLGDGHV�SUp�GH¿QLGDV�H��SRU�VXD�YH]��ODQoDQGR�PmR�GH�WRGDV�DV�HVSHFL¿FLGDGHV�D�¿P�
GH�XVi�ODV�SDUD�XPD�FROLVmR�IXQFLRQDO��QD�TXDO�UHVLGH�D�YHUGDGHLUD�SRHVLD�FRQWHPSRUkQHD���   
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Renascente� UHWRPD� D� SDUWLFLSDomR� FROHWLYD�� TXH� Mi� QDPRUDYD� FRPR� SURSRVWD�
em Entre Saudades e Guerrilha, mas agora torna-se eixo fenomenológico central. As 
FRQWDPLQDo}HV�SHOD�YLD�YHUEDO��QD�OXWD�SDUD�GLVVHPLQDU�D�PRWLYDomR��QmR�OLPLWDGDV�DSHQDV�
a angariar forças para sua execução, mas dar-lhe a dimensão do gesto criativo através 
da interlocução entre seus vários agentes; aí está a motivação reescrevendo seu ciclo, 
a diferença entre esta ação migrando do gesto trans¬formador dos entes para um gesto 
WUDQVIRUPDGRU�GRV�VHUHV�TXH�RXWUDV�IRUPDV�GH�DERUGDJHP�SRGHULDP�VXVFLWDU�

Consideração de/para um novo percurso gerador

3RGH�VH�SHUFHEHU�TXH�DR�SHUGHU�VH�R�FRQWUROH�VREUH�R�SURFHVVR�GH�SURGXomR�GD�
obra diante das negativas (a não autorização dos territórios para a intervenção) nasceram 
RXWUDV�IRUPDV�GH�UHFHSomR��IXQGDPHQWDGDV�QDV�UHODo}HV�QmR�LQVWLWXFLRQDLV�H�FHQWUDGDV�QD�
posposição real das artes contemporâneas (comunicabilidade com o sensível). O modelo 
centralizado no conceito artista como autor (uno) apresentou-se superado pela realidade; 
RV�PXWLU}HV�LQWURGX]LUDP�XP�QRYR�HOHPHQWR�SDUD�D�FRQWLQXLGDGH�GD�FRQVWUXomR�GR�WUDED-
OKR�±�D�FRODERUDomR�

Renascente, muito mais do que uma intervenção na pai¬sagem, trata-se 

de uma intervenção no cotidiano das pes¬soas que lidam diariamente 

com o entorno, mas de forma a utilizá-lo nas suas necessidades mate-

riais. Cada uma destas futuras árvores, como parte de um sistema de 

trocas sazonais, ligadas a terra e ao céu gerando vida compartilhada 

com aves e insetos, nos religando a esta teia. �6,/9$��������S������

$TXL� VH� GHX� XPD� UXSWXUD� GH�FRP� R� PRYLPHQWR� TXH� ID]HPRV� HP� GLUHomR� D�
REMHWL¿FDomR�GDV�FRLVDV�GR�PXQGR��H�R�VLVWHPD�SXUR�GD�DXWRULD�S{GH�VHU�WUDQV¿JXUDGR�D�
SDUWLU�GH�XP�HVWDGR�GH�FRQVFLrQFLD�GD�GLPHQVmR�GH�WRGR�HFRVVLVWHPD��QR�TXDO�VRPRV�PDLV�
XP�GRV�IHQ{PHQRV�D�VRPDU�QHVWDV�FRQH[}HV��QDV�UHODo}HV�TXH�IRUPDP�D�PDWpULD�GHVWH�
SODQHWD��DWRUHV�GR�JUDQGH�VLVWHPD�YLYR�TXH�p�HVWH�PXQGR��$VVLP��SRGHPRV�SHUFHEHU�FRPR�
se amplia nossa percepção e, por conseguinte, nossa noção de lugar e de coletividade, 
princípios da arte colaborativa.

'H�PRGR�JHUDO��j�JXLVD�GH�XPD�FRQFOXVmR��SRGHPRV�SHQVDU�TXH�FRP�R�SURMHWR�
Entre Saudades e Guerrilhas: Renascente se aprendeu a estabelecer com a natureza uma 



>)LJ����@� 

0XWLUmR�SDUD�SODQWLR�SRpWLFR�GH�QDVFHQWHV� 



>)LJ����@� 

0XWLUmR�SDUD�SODQWLR�SRpWLFR�GH�QDVFHQWHV� 



>)LJ����@� 

0XWLUmR�SDUD�SODQWLR�SRpWLFR�GH�QDVFHQWHV�



>)LJ����@� 

0XWLUmR�QR�SODQWLR�SRpWLFR�GH�RXWUD�QDVFHQWH� 
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UHODomR�GH�FXPSOLFLGDGH��2�DUWLVWD� DTXL� p�XP�FROHWRU�� FROHWRU�GH�PHPyULDV�SHVVRDLV� H�
sociais. Sua ação mistura-se a uma intencionalidade de sujeito e de ativista ambiental. O 
DUWLVWD�DVVXPH�VH�FRPR�XP�HVFXOWRU�VRFLDO��FXMD�SURGXomR�±�TXDVH�VHPSUH�FRODERUDWLYD�±�
WUDIHJD�HQWUH�D�DUWH�FRQWHPSRUkQHD��D�JHRJUD¿D��SROtWLFDV�DPELHQWDLV��VRFLRORJLD��SUiWLFDV�
educativas e a mediação de tudo isto com a vida pulsante. Efetivamente, no projeto po-
pWLFR�GHVWD�REUD��QRV�SDUHFH�TXH�D�YLGD�H�DUWH�VH�PLVWXUDP�HP�XP�SURFHGLPHQWR�FULDWLYR�
TXH�WHP�QR�PHLR�UXUDO�QmR�DSHQDV�D�PDWpULD�GH�VXD�FULDomR��PDV�RV�DIHWRV�GH�TXHP�YLYH�
H�GLDORJD�FRP�D�QDWXUH]D��$�SDLVDJHP�HGL¿FDGD�QRV�SDUHFH�VHU�XPD�FRQVWUXomR�VRFLDO�
vivida e de cujo diálogo com a natureza nascem as possibilidades de obra. A arte pública 
no meio rural, nesta perspectiva da escultura social, é uma obra do e para o campo. En-
tre Saudades e Guerrilhas se estrutura em um jogo de sedução promotora de paisagens 
afetivas, ambientais, sonoras, alimentares etc. Como obra, somente nos parece existir na 
PHGLGD�TXH�VH�HVWUXWXUD�FRPR�SDLVDJHP��QD�PHGLGD�TXH�RV�VXMHLWRV�H�D�QDWXUH]D�VHJXHP�
VHX�SHUFXUVR��QD�PHGLGD�TXH�DV�QDVFHQWHV�VH�UHFXSHUDP��H�TXH��HP�DOJXQV�DQRV��QmR�VH�
saberá mais se é obra ou paisagem, pois terá se tornado totalmente paisagem. As monta-
QKDV�GH�9LDQD�HVWDYDP�Oi��$V�PLQDV�HVWDYDP�Oi��(UDP�HVSDoRV�GH�HVTXHFLPHQWR��1D�DomR�
colaborativa provocada pela intervenção de Entre Saudades e Guerrilhas, tornaram-se 
paisagens culturais. Afetivamente percebidas e interpretadas. Esta obra tem a capacidade 
GH�DFLRQDU�DIHWRV�H�FRQVWUXo}HV�HVWpWLFDV�TXH�DFLRQDP�D�FROHWLYLGDGH��IHQ{PHQR�TXH�SD-
UHFH�HVWDU�VHQGR�HVTXHFLGR�SHOD�GLQkPLFD�GD�YLGD�H�GD�DUWH�QRV�WHPSRV�GH�JHQWUL¿FDomR�
da natureza.

Notas

�������9HU�PDLV�HP�KWWSV���DUWHHSDWULPRQLR�ZRUGSUHVV�FRP��
21     O Casarão, localizado no centro de Viana, pertenceu à Família Lyrio, uma 

GDV�PDLV� WUDGLFLRQDLV�GR�PXQLFtSLR�9LDQD��(VWLPD�VH�TXH�IRL�FRQVWUXtGR�QD�PHWDGH�GR�
VpFXOR�;,;��&RQWDP�RV�DQWLJRV�PRUDGRUHV�TXH�R�FDVDUmR�UHFHEHX�D�YLVLWD�GH�'RP�3HGUR�,,��
Hoje, comporta uma galeria de arte contemporânea, com projetos de relevância interna-
cional. 

22     Palimpsesto designa um pergaminho ou papiro cujo texto foi eliminado 
SDUD�SHUPLWLU�D�UHXWLOL]DomR��(VWD�SUiWLFD�IRL�DGRWDGD�QD�,GDGH�0pGLD��VREUHWXGR�HQWUH�RV�

VpFXORV�9,,�H�;,,��GHYLGR�DR�HOHYDGR�FXVWR�GR�SHUJDPLQKR��$�HOLPLQDomR�GR�WH[WR�HUD�
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feita através de lavagem ou, mais tarde, de raspagem com pedra-pomes.
�������9HU�%2855,$8'�������
�������'RQR�GR�WHUUHQR�RQGH�VH�FRQVWUXLX�D�SULPHLUD�DomR�Renascente. 
25     Júlio Cesar da Silva, também conhecido como Júlio Tigre, é artista plástico 

e professor da UFES. Foi o orientador deste projeto no Edital-011 da SECULT-ES.
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